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Resumo 

 
A angústia é um afeto que faz parte do existir e que foi explorada tanto pela filosofia 

existencialista quanto pela psicanálise. O tema em questão é fundamental quando pensamos em 

um contexto terapêutico. O presente trabalho buscou revisar o papel da angústia na clínica 

psicológica. Utilizamos o método bibliográfico, a partir da leitura das obras Ser e Tempo de 

Heidegger e o Seminário 10 de Lacan buscou-se na literatura atual compreender o papel da 

angústia na pratica clínica. 
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Abstract49 

 
Anxiety is an affect that is part of existing and that was explored both by existentialist 

philosophy and by psychoanalysis. The theme in question is fundamental when we think in a 

therapeutic context. The present work sought to review the role of anxiety in clinical 

psychology. We used the bibliographic method, based on the reading of the works Being and 

Time by Heidegger and Seminar 10 by Lacan, we sought to understand the role of anxiety in 

clinical practice in the current literature. 
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Introdução 

Segundo os manuais de psiquiatria a angústia pode ser considerada como sintoma de 

alguns transtornos mentais, como, por exemplo, depressão ou ansiedade (SOUZA FILHO; 

2016). Para a psicanálise a angústia é considerada da ordem do afeto, e tem grande importância 

na prática clínica. Freud e logo após Lacan irão desconsiderar que a angústia seja um sintoma, 

afirmando-a como afeto (VASCONSELOS & PENA; 2019). A manifestação desse fenômeno 

na clínica é frequente e difícil de ser traduzida e simbolizada pelo paciente (RODRIGUES & 

MUNÕS; 2020). Através da angústia é possível estabelecer reflexões entre a fenomenologia e 

psicanálise, porém, com certas ressalvas (BARBOSA; CAMPOS; NEM; 2020). Em O 

Seminário 10 (1962-1963) Lacan destaca a importância do estudo da angústia para a análise, 

tema de trabalho de muitos filósofos e que a partir de Heidegger começa a ser pensado pelo 

autor sobre o manejo clínico. 

A obra Ser e Tempo (2016) de Heidegger apresenta que o que difere Dasein dos outros 

entes é a presença, não estamos determinados. O ser que está no mundo com o tempo, acaba 

perdendo seu modo específico de Ser, para que consiga resgatá-lo se faz necessário questioná- 

lo, a angústia em relação à morte pode ser a chave para esse retorno fazendo com que esse ser 

viva de modo autêntico por isso a angústia surgi como sendo importante para um processo 

psicoterapêutico, pois o pensar sobre a morte pode tirar o Dasein da cotidianidade (SOUZA & 

AZEREDO; 2017). A psicologia através da psicoterapia possibilita um espaço no qual, 

conteúdos reflexivos surgem, conteúdos esses que muitas vezes causa sofrimento ao paciente, 

com isso o afeto angústia estará muito presente (ALMEIDA; 2019). Para a clínica 

fenomenologia esse afeto será fundamental. Definindo o que seria essa abordagem psicológica, 

é a investigação de como os fenômenos surgem à consciência do sujeito (DE OLIVEIRA et al; 

2021). A angústia frente à morte pode resgatar a presença do ser, tornando-o consciente das 

possibilidades de vir-a-ser (FAÇANHA& SOUZA; 2018). Torna-se relevante verificarmos 

qual será seu papel em uma psicoterapia, com isso o presente trabalho teve como objetivo 

revisar o papel da angústia em um processo psicoterapêutico. O método utilizado foi o 

bibliográfico, fizemos a leitura das obras já citadas de Heidgger e Lacan, em seguida 

encontramos na literatura científica atual 17 artigos do ano de 2016 ao ano de 2021 que 

descrevem o manejo da angústia na clínica psicológica tanto de orientação fenomenológica 

quanto psicanalítica. Por ser um fenômeno presente e que tem grande relevância na clínica, 
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verificar como a angústia age tanto ao sujeito quanto ao terapeuta/analista nesse contexto é de 

grande relevância científica se tratando de um estudo que tem como base teórica a psicanálise 

e a fenomenologia, descritas através das obras de Lacan relacionado com Heidgger, o que torna 

o trabalho a seguir relevante para o meio acadêmico. 

 
Angústia e psicoterapia: uma revisão a partir de Heidegger e Lacan 

Em Ser e Tempo (2016) Heidgger busca descrever o que é o ser, verificasse que a 

questão do ser é privilegiada, pois, diferente dos outros entes o ser não é determinado, o existir 

trás possibilidades. Heidgger trata da questão da totalidade desse ente que perde sua 

potencialidade no cotidiano e ao questionar sobre a presença podemos chegar ao que ele chama 

de Dasein o ser-aí. Esse ser-aí no cotidiano com os outros entes chega a experimentar um 

sentimento que pode lhe parece ao mesmo tempo em que familiar também estranho, sendo este 

a angústia, que se faz familiar ao Dasein, pois está presente em suas resistências frente aos 

outros entes, também lhe é estranha, pois através do questionar-se pode tirá-lo da cotidianidade 

(SANTOS & MOHR; 2018). Em um momento de sua cotidianidade será possível chegar ao 

fenômeno próprio da presença, esse evento será a morte. Segundo Heidgger (2016, p. 145) “a 

morte é a possibilidade mais própria da presença [...]”, ser-para-a-morte é angústia, esse modo 

de existir possibilita o compreender-se a si mesmo da presença: 

 
A angústia, porém, é a disposição que permite que se mantenha aberta a ameaça 

absoluta e insistente de si mesmo que emerge do ser mais próprio do singular da 

presença. Na presença a angústia dispõe-se frente ao nada possível impossibilidade de 

sua existência. A angústia se angustia pelo poder-ser, daquele ente assim determinado, 

abrindo-lhe a possibilidade mais extrema (HEIDGGER, 2016, P. 343). 

 
Em certo momento iremos observar que a angústia é livre de objeto, e que pelo fato de estarmos 

no mundo já se faz angústia, mais esse angustiar-se costuma ocorrer frente aos outros entes e 

de ante a morte nos possibilita pensar sobre nossa existência (SANTOS & MOHR; 2018). Ao 

mesmo tempo em que reflete sobre suas possibilidades de existir, o ser encontra-se muitas vezes 

paralisado frente sua finitude ao perceber seu destino, a morte, e isso lhe causa angústia 

(GUIMARÃES & DIAS; 2016). Segundo Chillón (2018) a angústia irá possibilitar pensar no 

que não foi refletido, através dela ao pensarmos fenomenologicamente será possível acessar o 

que antes não foi percebido como modo de existir, a angústia nos tira da cotidianidade. A 
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angústia se mostra como um instrumento capaz de fazer com que o indivíduo perceba a 

realidade de sua finitude e com isso pode explorar seu modo de ser no mundo (CHAVES; 2017). 

Ao ler o Seminário 10 de Lacan iremos perceber que a angústia nessa perspectiva 

psicanalítica, será de grande importância ao pensarmos em um atendimento psicoterapêutico. 

O texto nos fará perceber que é possível através da angústia acessar o desejo real do sujeito, 

pois a angústia para Lacan é o afeto que não engana “Todos os desvios são possíveis a partir da 

angústia. O que esperávamos, afinal de contas, e que é a verdadeira substância da angústia, é o 

aquilo que não engana, o que está fora de dúvida.” ( LACAN 1962/1963, 2005, p.88). Em seu 

estudo Neves (2021) descreve o início da angústia e sua relação com a psicanálise, ela passa a 

ser primordial na clínica das neuroses, a angústia era descrita como o que hoje verificamos nos 

manuais psiquiátricos como transtorno de ansiedade. Freud irá verificar que a angústia está 

relacionada à sexualidade do sujeito, isso fica um pouco mais claro ao se estudar a angústia de 

castração. Lacan ao dedicar-se em seu seminário sobre o tema formaliza uma criação sua a do 

objeto pequeno a, segundo o autor o desejo é sustentado pela fantasia, ao se retirar uma parte 

do objeto desejado fica um vazio e nesse vazio o sujeito se sustenta com o objeto a, ele tenta 

com isso dar símbolo ao seu desejo (TEXEIRA & LEITE; 2018). O objeto a será muito 

particular ao sujeito e se retirado lhe causa angústia, com isso reafirmamos que a angústia é o 

afeto que não nos engana (ALEJANDRO; 2020). Algo que irá ocorrer ao analisarmos a questão 

da angústia entre Lacan e Heidgger será que na teoria lacaniana a angústia não é sem objeto, 

enquanto para a teoria heidggeriana não depende de um objeto (GÓMEZ; 2020). Uma 

psicoterapia de orientação analítica permitirá que ao final do trabalho o sujeito consiga encarar 

suas perdas assumindo o papel de protagonista da sua existência, com isso torna-se responsável 

pelo seu desejo (DOS SANTOS; DALBOSCO; 2019). 

 

 

 
Conclusão 

O estudo demonstrou que o tema tem sido explorado há séculos e que para uma 

compreensão do fenômeno na clínica contemporânea se torna relevante. Apesar da 

complexidade do assunto conseguimos apresentar uma parte do que foi produzido na literatura 

científica abrindo espaço para novas pesquisas. De um lado, para uma psicoterapia de 

orientação analítica concluímos que a angústia pode apresentar o que é da ordem do real. Por 

outro lado, em uma perspectiva fenomenológica pode tirar o ser de sua cotidianidade. 
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